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			Aos meus alunos (as) da Escola Estadual José Ribeiro de Barros e a todos os adolescentes e jovens, dedico esse livro com muito carinho, na esperança que construam uma sociedade mais humana e unificada, respeitando os reinos da natureza e principalmente se descobrindo como ser humano em processo contínuo de construção.


		




		

			Prólogo


			Minha primeira formação acadêmica foi Direito, eu sabia que não seria minha profissão, não havia identificação, fiz essa faculdade por insistência de minha família. Fazer o gosto alheio não dá certo. Estava em busca do que queria para minha vida, foi através das ondas da rádio Mundial que conheci o trabalho do professor Wilson Ribeiro. Um dos nomes mais importantes da área psicanalítica nas décadas de 1970 e 1980. Ele foi o criador da psicoembriologia e da psicanálise dinâmica, técnicas que trabalham a saúde mental das pessoas. Tenho a honra de ter tido a formação de psicanalista com o Wilson Ribeiro, na “Academia de Psicanálise e Ciências Humanas – APCH”, fundada por ele. Um ser humano que estava à frente do tempo, cutucou algumas das feridas mais cultuadas pela sociedade, a família e a criação dos filhos (e isso envolve a fecundação e toda a gestação e não apenas quando a criança é parida). Foi perseguido no Brasil, pois era um cientista real, genuíno, inovador e trazia métodos terapêuticos desconhecidos até então. O professor Wilson bateu de frente com as correntes que impedem que o ser humano alcance seu potencial e se torne aquilo que realmente é. Foi um quebrador de paradigmas e enfrentou de frente todas as barreiras que impediam que o conhecimento chegasse ao público em geral. Foi perseguido pela imprensa que tinha o papel de desacreditá-lo até o final de sua vida. Autor de diversos livros que foram publicados na Argentina, Portugal, Itália, Dinamarca e Holanda. Em 1982, recebeu a medalha de Ouro do Mérito Científico da Academia de Ciências de Roma. Um semeador. Uma inspiração para a construção desse livro. Obrigado, meu eterno mestre. Gratidão, Gratidão e Gratidão!


			Minha proposta aqui é semear, criar reflexão. Busquem mais, pesquisem, aguce a curiosidade. Saiam da distração, vão atrás da verdade.


			Ensinaram-nos errado. Desde cedo eu incutir a ideia de sucesso como alguém de destaque na sociedade por ter um emprego muito bem remunerado e ser reconhecido por isso. Fomos doutrinados a acreditar que ter é a meta do jogo chamado de vida. Desejei esse sucesso mentiroso.


			Fizeram com que acreditássemos que o tempo é dinheiro, porém nem todo o dinheiro do mundo é capaz de comprar mais tempo, sendo assim tempo é vida. Tudo o que compramos, pagamos com nosso tempo, como o tempo que “vendemos” para sermos remunerados. A princípio não há nada de errado com isso, porém o ser humano não tem limite devido a sua falta de consciência.


			Em todos os anos de prática clínica percebo que de cinco anos para cá algumas coisas mudaram no comportamento das pessoas, a principal delas na minha opinião é que a internet conjuntamente com as redes sociais se tornou um refúgio para o ser humano. Aquele ditado que diz que “as redes sociais aproximaram os distantes e distanciaram os próximos” não é uma verdade absoluta, pois via de regra os próximos já eram distantes e os distantes não são reais.


			As redes sociais proporcionaram para as pessoas uma espécie de “palco”, onde criam seus próprios personagens; o ambiente virtual tornou-se uma válvula de escape onde as pessoas conseguem “fugir” da realidade sem o uso de substâncias químicas, porém os danos são tão severos quanto. Já atendi pessoas que devido ao uso inadequado das redes sociais perderam suas identidades, seres hipnotizados de cabeças baixas.


			Afirmo com todas as letras que toda e qualquer fuga é uma saída sem saída! Mas, o problema são as redes sociais? Não, o problema são os seres humanos com baixo nível de consciência que agem de maneira inconsequente. Quando temos a noção das consequências, pensamos, freamos ou modificamos determinados comportamentos.


			Um simples aparelho celular conectado e manuseado por alguém inconsciente pode desgraçar a vida de qualquer ser humano, é preciso limite, cuidado e consciência para estar livre nessa conectividade. Se o ser humano não estiver realmente comprometido com seu processo evolutivo, certo que cairá no abismo oferecido pela sociedade. Lembrando que quanto mais descontrolado os seres humanos forem, melhor para o sistema, pois de forma invariável o ser descontrolado é um ávido consumidor de tudo.


			A sociedade através dos seu inúmeros meios e tentáculos faz de tudo para nos tornar quem não somos, pois quando não sabemos quem somos, não somos nada, não passamos de meros seres perambulantes — quando não sabemos quem somos, não sabemos onde estamos e nem tão pouco para onde vamos e por isso qualquer caminho “nos serve”. De verdade, estamos literalmente servindo aos interesses das criaturas mais vis da sociedade. Entregamos de mão beijada o “governo” de nossas vidas, pois não fomos ensinados a pensar por nós mesmos, não pararmos para pensar nos motivos de pensar como pensamos, estamos sendo levados a pensar como os outros pensam, e sequer percebemos, pois estamos mais preocupados em sermos aceitos do que sermos quem somos. A necessidade de ser aceito faz com que aceitemos qualquer coisa, por aceitarmos o inaceitável, toleramos o intolerável, acreditamos no inacreditável e até mesmo defendemos o indefensável.


			O desgoverno do homem é fruto de suas próprias escolhas; não bastam as informações, o ser humano precisa ser capaz de transformá-las em conhecimento, pois o conhecimento é o cimento que preenche os alicerces de nossa consciência.


			“Homem, torna-te no que és” (Píndaro).


			“Torna-te quem tu és” (Nietzsche).


			“Conhece-te a ti mesmo” (Sócrates).


			As três frases acima reforçam a necessidade do ser humano lutar contra os grilhões impostos pela sociedade, temos que nos tornar o que somos, e não importa o julgamento do outro. O externo não nos conhece em profundidade, nem a família, somos nós que temos a obrigação de irmos ao nosso verdadeiro eu, ao nosso encontro. Devemos também ir além do autoconhecimento, não basta apenas nos conhecermos, temos que buscar conhecimentos variados, assim teremos referências, senso crítico e voz.


			O Universo foi bom comigo, quando me impediu de ter alcançado as minhas metas iniciais, provar para meu pai, para a família que eu era alguém. Do contrário, hoje eu poderia ser alguém (errado) que chegou no topo de onde não devia e estaria com a mente ainda contaminada por ter, pelo ego, pelo egoísmo, pela prepotência e arrogância que me acompanhavam nesse mundo dos negócios.


			Já atendi tantos profissionais donos de empresa que haviam subido ao topo na vida profissional e estavam completamente infelizes. Na subida, haviam trocado tudo que realmente importava para eles por angariar dinheiro. A perda de identidade é algo muito sofrível.


			Vivi um pouco desse frenesi, não percebemos o quanto deixamos de lado aqueles que verdadeiramente nos amam. Quando adoeci e tive tempo para refletir, saí desse frenesi. Mudei de cidade, de estado, e busquei uma vida simples, em um lugar calmo, rodeado de vegetação. De início, foi impactante por vários motivos, mas o que mais me marcou foi perceber o quanto tempo temos e o montante que não caía mais na minha conta. Depois vieram o desânimo, a falta de utilidade, o ócio, a ansiedade, e pôr fim a aceitação de ter que me aceitar, de ficar comigo mesmo, de escutar o meu eu interior, a dor da conversa interna, que envolve o passado eo presente, o balanço necessário para aprofundar na vida, uma fase longa, sofrida, sem desculpas ou munições. O futuro depende desse momento.


			Nesse período, acredito que algo conectou-se a mim, e me fez perder o medo da morte, mais que isso, me fez perder o medo do futuro, me fez enxergar o que não podia, ou o que eu não queria ver, o presente momento. Saí dos dogmas, deixei de aceitar o que sempre foi incutido em mim, através da criação familiar, da sociedade, dos exemplos daqueles apontados como seres de sucesso. Já não desejava mais nada disso, caí na real, perdi o medo, o que me permitiu repensar minha jornada.


			“O caos não pode ser o que nos torna seres humanos.”


			Passei a pensar por mim mesmo. E foi a partir daí que iniciei meu reencontro, o resgate da minha verdadeira essência. Renasci para mim mesmo e para a realidade. Consegui romper dogmas e paradigmas, fui e ainda sou considerado por alguns uma pessoa “estranha”, porém prefiro ser estranho para os outros e real para mim mesmo. O aprender a pensar por si é uma jornada sem fim.


			O intuito com o Bê-Á-Bá da Vida é instigá-los a pensar, não é uma doutrinação, jamais, ao contrário, é libertá-los de tudo que os limite. O importante é que busquem quem são dentro de vocês e jamais fora, é formar um senso crítico, romper o “cordão” umbilical com a massa / manada, pois dentro de nós foi plantada uma semente que nos faz sentir a necessidade de fazer parte do rebanho, nos tornar quem não somos para que nos sintamos aceitos. Após esse rompimento, você terá que de fato viver no presente, terá que se responsabilizar por sua vida, por seus pensamentos, sentimentos e ações. Será necessário desenvolver a capacidade de observar sem absorver, para não ser contaminado, manipulado. Quando você estiver vivendo o presente momento, com um nível alto de concentração, não sentirá a necessidade de se entorpecer, não carece das fugas oferecidas pela sociedade, bem como não ligará para os “desligados” (aqueles que se desconectaram de sua verdadeira essência). A princípio, a sua responsabilidade é com você mesmo. Então, você será capaz de perceber o funcionamento da sociedade, mas esse é só o começo ainda, pois para aprender a processar as informações recebidas através de nossos sentidos você terá que mergulhar profundo em si mesmo, terá que tirar de dentro de você tudo aquilo que não te pertence, tudo aquilo que não está de acordo com seus princípios e valores, terá que literalmente separar o joio do trigo. Depois disso, tudo se torna menos difícil, porém nunca mais fácil. A partir desse ponto a jornada de fato começa, você despovoará sua mente das referências errôneas, e somente depois disso você será capaz de pensar no que está pensando, ou seja, será capaz de antes de processar um pensamento, você será capaz de digerir os seus próprios pensamentos. Uma pergunta que nunca mais deixará de fazer para você mesmo e que te defenderá de você mesmo sempre: “por que estou pensando no que eu estou pensando?”. Lembre-se que ninguém poderá te defender de você mesmo, e se você não se tornar capaz de processar seus pensamentos, será apenas um escravo dos pensamentos alheios, que não passa de um alienado escravizado devido a sua incapacidade de pensar por si mesmo. Gostaria que ficasse claro que a guerra atual é puramente mental, porém os resultados são tão catastróficos quanto o das guerras convencionais.


			Este livro não é um guia de orientação e muito menos um livro de autoajuda, mas sim um livro que pode estimular o seu despertar da consciência.


		




		

			
Capítulo 1


			
A crise na humanidade


			(Se não leu o prólogo, peço para que leia, é peça chave no entendimento do livro).


			Toda crise que a humanidade sofre, é derivada do caos. Dos excessos.


			“Não somos seres humanos vivendo uma experiência espiritual, somos seres espirituais vivendo uma experiência humana” (Wayne Dyer). 


			O caos se traduz na falta de tempo para consigo mesmo e para o Todo. É viver para fora ao invés de para dentro, é a ausência de silêncio em todos os sentidos.


			Se falta autoconhecimento, como saberei do que meu corpo, minha mente, minha alma e meu espírito precisam para ter equilíbrio e poder viver na plenitude?


			Viver no caos é viver na ilusão, é subtrair ao propósito de estar aqui, que nada mais é do que evoluir. Evoluir em que? Na necessidade específica de cada um de nós.


			Caos é viver numa realidade ou ilusão que não é sua, é acompanhar o ritmo dos algoritmos, insano aos humanos e infelizmente, ditam o ritmo de nossas mentes. Estamos vivendo a realidade de não humanos, por isso estamos perdendo a nossa humanidade. E sim, há escolha e ela só pertence a você.


			“A natureza (no homem) deve constituir-se de um composto de Espírito e matéria antes de ele se tornar o que é; e o Espírito latente na matéria deve ser gradualmente despertado para a vida e a consciência. A Mônada tem de passar através das formas mineral, vegetal e animal antes de a Luz do Logos ser despertada no homem animal. Portanto, até então, este último não pode ser chamado de ‘homem’, e tem de ser considerado como a Mônada aprisionada em formas sempre cambiantes.” (Blavatsky, Doutrina Secreta 1888).


			A crise da humanidade é ética, moral e civilizatória.


			A moral é um conjunto de normas que servem para orientar a maneira de agir das pessoas dentro de um contexto específico. Já a ética é o conjunto de costumes e valores que diversas culturas construíram ao longo do tempo e espaço nas sociedades humanas. A cidadania expressa um conjunto de direitos que dá à pessoa a possibilidade de participar ativamente da vida e do governo do seu povo. Quem não tem esse direito está à margem ou excluído da vida social e da tomada de decisões.


			Analisando o contexto social atual podemos afirmar que a sociedade contemporânea está enfrentando a fase da ausência de valores. A ausência dos valores permite que o homem “personalize” os “valores” de acordo com a sua conveniência, e os piores exemplos vêm das redes midiáticas, e televisivas, pagas para espalhar confusão e criar divisões. Graças a conivência somada à conveniência, a sociedade se aprofunda no caos moral, ético e social.


			Somos responsáveis pela nossa infelicidade, através das escolhas que fazemos. O funil tem sua parte estreita, e poucos passam por ela, o caminho para a verdade, para a vida é estreito, difícil, pois a realidade dói. Os aprimoramentos são difíceis, o deserto é quente, frio, seco, seus ventos são cortantes e os animais, muitos deles, peçonhentos. Quem olha esse cenário, não quer largar a cerveja, o churrasco, a azaração, os títulos conseguidos, o conforto e a mentira em que vive (sobrevive). Um autoengano desejado, devidamente planejado pelos senhores do caos e aceito pela maioria.


			A pirâmide está invertida. Ninguém mais se importa com os códigos de conduta oriundos dos grandes pensadores da antiguidade, que os fizeram para que a humanidade se mantivesse conectada com o divino que existe dentro de cada um.


			Somente através da educação é que podemos de fato construir uma nação minimamente mais justa, coerente e por consequência decente, pois a educação para a cidadania é componente fundamental de uma verdadeira democracia. Hoje, vivemos uma educação esquálida, insuficiente e mesmo assim, o interesse pelos alunos está abaixo desse insuficiente. Escolhas.


			“A crise na educação não é uma crise; é um projeto” (Darcy Ribeiro).


			A educação não tem segredo, mas o segredo está na educação.” Essa minha frase, define a importância do processo educativo na formação de uma nação de cidadãos com noções básicas de respeito, ética, moral e afins.


			Enquanto não houver uma revolução na consciência não haverá uma revolução na educação e vice-versa. O sistema educacional atual, serve para deformar, alienar e afastar os indivíduos do conhecimento e por consequência da realidade. A educação é o único processo pelo qual o ser humano se liberta dos grilhões da ignorância. A educação é ouro, enquanto que a ignorância é chumbo. Chumbo que afunda a humanidade nas profundezas frias e sombrias.


			A frase de Benjamin Disraeli  é uma saída: “Uma sociedade só tem chance quando os homens de bem tem a mesma audácia que os corruptos.”


			Mas para isso precisamos educar as pessoas e torná-las cidadãs, munidas de ferramentas que são os conhecimentos e condições para pleitear melhorias na sociedade. Precisamos urgente de uma educação para a cidadania e para a democracia para que assim possamos realmente formar pessoas responsáveis, autônomas, solidárias, que conhecem e exercem os seus direitos e deveres em diálogo e no respeito pelos outros, com espírito democrático, pluralista, crítico e criativo. Dentre estes valores podem ser destacados: o respeito à vida, ao ser humano e suas diferenças; a responsabilidade; a honestidade; a solidariedade e a justiça. É necessário trabalhar o pensar.


			A primeira escola é o lar, onde o respeito, o bom senso, os limites, as regras sociais deveriam emergir. É responsabilidade da família criar, educar e formar um cidadão, mas infelizmente hoje as famílias só parem. Os paridos chegam totalmente sem limites, estressados, carentes, traumatizados e causam. Não sabem se comportar nos mais variados contextos, por exemplo, na escola, onde deveriam estar ávidos por receber informações e conhecimentos, estão o oposto disso.


			“Educação não transforma o mundo. Educação muda pessoas. Pessoas transformam o mundo” (Paulo Freire).


			Para existir o pensar, é necessário um conteúdo a ser explorado, com início, meio e fim. Hoje é tudo pronto, rápido, mastigado e por vezes jogado. Dessa forma, inexiste o pensar, construir uma análise.


			Antigamente a desculpa para não evolução, era a falta de informações. Hoje estamos submersos em um mar de informações e desinformações, porém o ser humano não foi ensinado a pensar por si mesmo, sequer foi ensinado a processar as informações. Então cair em uma informação falsa (fake news) é comum aos indivíduos não atentos à verdade, e serve para bugar a mente do homem.


			O ser humano está perdendo os instintos de sobrevivência. Aceitam qualquer porcaria para si mesmo, em termos de música, entretenimento, relacionamento, em tudo. Não há mais valorização de si mesmo, quiçá autoconhecimento e construção da autoestima elevada.


			“O princípio pelo qual a educação da criança deveria ser guiada é que todo o conhecimento está disponível tão logo ela se torne capaz de adquiri-lo. Assim, a escolarização deveria ter como objetivo o treiná-la a adquirir conhecimento, qualquer conhecimento que ela necessitar. O conhecimento em si, como um objeto de aprendizado, não é o escopo da educação; o objetivo é o desenvolvimento da capacidade de aprender e de adquirir sabedoria” (Geoffrey Hodson).


			Sem educação, sem a construção do senso crítico, sem o desenvolvimento da consciência, do gosto pela leitura, capacidade de pensar e concluir por si mesmo, o homem não passa de um ser passivo e reativo que aceita, tolera, acredita e até mesmo defende o despropósito. Sem educação, não há democracia, assim como não há democracia sem educação.


			“Um homem é uma fração cujo numerador corresponde ao que ele é, enquanto o denominador é o que acredita ser” (Lev Tolstói).


			Aqui entra a criação, a construção das primeiras referências, a autoestima.


			A psicologia evolucionista entende que o comportamento humano pode ser explicado como uma interação entre predisposições biológicas e aspectos ambientais, isto é, do contexto como cultura, relacionamentos interpessoais, meio físico, história de vida. É importante salientar que os genes inclinam, porém não determinam, ou seja, podemos e devemos lutar contra as predisposições negativas herdadas de nossos progenitores.


			Se minha criação não foi boa, ou nem sequer razoável, busque sair desse nicho, do habitat onde se encontra, ande por suas pernas, se liberte, caminhe, voe. Você não precisa viver na neurose, sempre há escolhas, se prepare para ela.


			Lewis Henry Morgan, antropólogo evolucionista, etnólogo e escritor norte-americano designou três grandes períodos étnicos que marcaram a história da humanidade: a selvageria, a barbárie e a civilização. De acordo com a teoria evolucionista da humanidade, a história do homem seguiu, desde sempre, um mesmo caminho, linear e progressivo.


			Até os dias atuais!


			Hoje o comportamento da civilização de forma geral está bélico, não há mais lisura, diálogo, respeito. Tudo é permissivo. Há a banalização da moral e da ética. Tudo é descartável, nada dura, tanto material quanto em relacionamentos. As relações líquidas liquidam a humanidade existente no homem. As pessoas estão rasas e emburrecidas em consciência, conectadas ao virtual e desconectados nas suas responsabilidades.


			“Pessoas rasas arrasam pessoas profundas.”


			Os erros por distração ocorrem em larga escala e custam muito caro, até vidas. Os exemplos de dentro de casa são tenebrosos. O comprometimento para com o outro, a vida, a humanidade e os reinos, estão praticamente zerados.


			A conservação de uma água limpa, potável, de alimentos nutritivos e isentos de pesticidas não existem mais, provocando baixa imunidade e doenças de toda ordem. Os materiais de baixa qualidade utilizados pelas indústrias de uma maneira geral estão causando incidentes, sem contar na tal da obsolescência, tudo em prol dessa tal de economia que se alimenta de nosso suor, de nossas lágrimas e de nosso sangue. Verdadeiras atrocidades são cometidas bem debaixo de nossos narizes, mas nós não fazemos nada, nem sequer somos capazes de fazer uso de nosso direito de escolha. Os interesses materiais estão acima de tudo e de todos. A era do descartável.


			As mortes são em massa, virais, bacterianas. O amor por si mesmo e pela vida alheia está em escassez, em troca do imediatismo, do bônus, do lucro. As barbáries são assistidas quase que diariamente através dos meios de comunicação e algumas presenciais. E o pior, muitos seres já desumanizados alimentam-se desse tipo de conteúdo, tanto é que os programas de maior audiência na televisão são os tenebrosos, fúteis e inúteis. A futilidade serve apenas para inutilizar a mente do homem, e os tenebrosos para que nos acostumamos com o caos.


			As explorações estão acima do limite da natureza, e os lixos acumulados nos oceanos, estão provocando catástrofes. Vivemos terremotos, as placas tectônicas estão se movendo devido a rotação dos polos, vulcões ativos, inundações, animais aquáticos morrendo devido a toxidade e as altas temperaturas das águas, tudo devido a ganância, e as novas formas de viver no consumismo que foram “impostas” às populações susceptíveis de todos os territórios em forma de lavagem cerebral. Quem está centrado no egocentrismo, quer fazer parte, quem está centrado no Todo não é susceptível, as manobras mentais de pertencimento ao ter.


			Com o advento da tecnologia os algoritmos passaram a ditar o ritmo de nossas mentes, de nossas vidas. Nossos sentidos estão em colapso; nos tornamos escravos de desejos, vontades e necessidades criados artificialmente, isso ocorre devido ao nosso analfabetismo emocional somado a necessidade de aceitação.


			“Talvez devêssemos chamar o “ser” humano de “ter” humano”.


			O “ter” humano é aquele que abriu mão de sua humanidade; não passa de um desumano, inconsciente, inconsequente, insensato, incoerente, irresponsável e imaturo.


			Creio que deveríamos parar para repensar. Repensar nos processos educacionais, pois não basta desenvolvermos ou aprimorarmos a inteligência intelectual, devemos expandir, ir muito além.


			A parte mais importante do processo educacional ocorre na educação infantil, e infelizmente essa é a parte do processo que de fato é levada na base da brincadeira, nada contra o lúdico, porém deveríamos rever essa dinâmica. O processo, devia ser revisto como um todo, inclusive a formação dos docentes.


			Precisamos urgente humanizar o ser “humano”. Existem inúmeras inteligências que deveriam ser devidamente trabalhadas no processo de formação dos indivíduos, entre elas a emocional e a espiritual (que não tem a ver com religião).
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